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AMOR DURADOURO: 
BODAS DE OURO E DE PRATA

Dois casais, com diferentes histórias, 
partilham os seus percursos em tempo 
de comemorações de marcos de união

· Márcia Soares

Silvino e Maria da Luz Santos partilham meio 
século de zangas, risos e alegria. Para eles, 
as bodas de ouro representam não apenas 

50 anos de casamento, mas cinco décadas de 
compromisso mútuo. 
Conheceram-se em Luanda, Angola, numa altura 
em que a vida era muito diferente da atual. “O 
meu pai era muito ganancioso e tinha de lhe 
dar o meu salário, só ficava com o que ganhava 
das horas extra. Como tinha um bom emprego 
e ganhava bem, cansei-me”, diz Silvino Santos, 
que exercia funções como litógrafo, arte que 
aprendeu em Rio Meão, antes de emigrar com 
os irmãos para junto dos progenitores.  
Cansado de estar ‘debaixo das asas’ do pai, 
Silvino pediu Maria da Luz em casamento, após 
sensivelmente um ano e meio de namoro. “Quan-
do ele saiu da tropa decidimos juntar as tralhas. 
Tinha 18 anos”, recorda Maria da Luz, tão bem 

quanto o dia do matrimónio. “O casamento em 
Luanda era à tarde, então casamos às 18h30, 
para se prolongar noite dentro. Havia dança, 
como em Portugal, mas não nos sentámos à 
mesa. É tudo de pé. À noite, fui a casa mudar de 
roupa e vesti um fato, que é tradição em Angola 
[mudar de roupa]. Depois, os noivos a meio de-
saparecem. Fomos para a nossa casa, que era 
pequenina, mas a estrear”.
Um ano depois de terem o seu cantinho em An-
gola, o casal teve de regressar a Portugal, após 
a revolução de 1974, na sequência do processo 
de descolonização. “Tivemos de fugir. Ainda con-
segui trazer algumas loiças e vender algumas 
mobílias aos locais, mas por uma pechincha. 
Até o carro deixámos. Tínhamos a nossa vida 
feita em Angola e tive de vir para Rio Meão, sem 
conhecer ninguém. Cheguei grávida, mas depois 
abortei. Senti-me mal, provavelmente por causa 
da viagem”, conta, sobre uma das primeiras 
adversidades que enfrentaram enquanto casal. 

Raquel Mota e Miguel PereiraMaria da Luz e Silvino Santos
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Não obstante, pouco depois tiveram 
dois filhos num curto espaço de tem-
po. O terceiro rebento já nasceu anos 
mais tarde, sendo os três nascimentos 
momentos de grande felicidade para o 
casal. A estes momentos, Maria da Luz 
soma as viagens que fazem juntos.
“De vez em quando vamos dar umas 
voltas. Há dois anos, durante uma se-
mana, fomos a Marrocos com o nosso 
filho mais velho. Mas também já fomos 
à Madeira e aos Açores”, partilha a se-
xagenária, enquanto Silvino acrescenta 
que vão numa excursão em breve. “Va-
mos a Almeirim, comer sopa da pedra. 
Quando aparecem excursões a sítios 
onde ainda não tenhamos ido, vamos”.
Por Silvino Santos, o casal percorria 
o território de norte a sul com maior 
frequência. “Adora passear, mas a vida 
está mais cara, por isso tenho de lhe 
meter um travão”, comenta Maria da 
Luz. 

50 anos de amor inabalável
Juntos, enfrentaram desafios e cele-
braram triunfos, apoiando-se sempre 
um no outro. O segredo da união dura-
doura reside no respeito. “Temos de ter 
respeito um pelo outro, é o que dizemos 
aos nossos filhos. Depois vamos levan-
do a vida conforme se pode”, diz Silvino, 
de 75 anos.
“Vamos superando as adversidades. 
Já tivemos muitos desentendimentos, 
mas não somos como alguns, em que 
há uma zanga e separam-se logo”, atira 
Maria da Luz, admitindo que os dias 
não são todos bons. “Uns dias de birra, 
outros de amuo e outros de risota. 
Vamo-nos aturando”.

De mãos dadas a enfrentar os altos e 
baixos da vida, Silvino Santos e Maria da 
Luz não vão só comemorar o passado, 
mas também renovar os votos, no pró-
ximo dia 4 de maio, junto dos familiares 
mais próximos. “Curiosamente é um 
sábado e casámos a um sábado. Vamos 
celebrar pela terceira vez [já o fizeram 
nas bodas de prata] numa quinta em 
Mosteirô, com a família próxima”, des-
venda. “Como são 50 anos e está tudo 
bem, decidimos juntar a família e ce-
lebrar”, completa Silvino, expressando 
uma vontade: “oxalá que muita gente 
atinja a nossa bonita meta”.

25 anos de cumplicidade
Para Raquel Mota e Miguel Pereira, 
celebrar bodas de prata é “um agrade-
cimento pelo vivido” e um lembrete do 
compromisso de continuarem a forta-
lecer a relação. Conheceram-se quando 
Miguel ainda tinha 15 anos, numa das 
idas de Raquel à oficina onde o irmão 
trabalhava. A partir de então, “nunca 
mais se largaram”. 
“Andava numa fase entristecida e a 
partir do momento em que conheci o 
Miguel, nunca mais nos largamos. Co-
meçámos a namorar após dois meses e 
casámos ao fim de seis anos de namoro. 
Éramos muito novinhos”, diz Raquel, que 
deu o nó com Miguel aos 24 anos, cum-
prindo “um sonho”. “Já namorávamos há 
tantos anos que não fazia sentido con-
tinuarmos só a namorar. Vivíamos em 
casas separadas e não íamos de férias 
juntos, nem passávamos fins de sema-
na fora. Lembro-me da primeira vez que 
passámos uma noite juntos, depois do 
casamento, na Figueira da Foz, e de ter 

acordado, olhado para ele e pensar ‘o 
que estou a fazer aqui?’. Nunca tínha-
mos dormido uma noite juntos fora. Foi 
engraçado, porque naquela altura não 
havia as modernices de agora”, conta 
Raquel, para quem o dia de casamento 
foi “maravilhoso”.
Desde então, a relação evoluiu, sendo 
Tiago e Valentina os frutos do amor. 
“O Tiago, mais velho, nasceu passado 
quatro anos de casarmos e a Valentina 
só 11 anos depois. Estivemos um tempo 
só os dois, até que o Miguel achou que 
estava na altura. Confesso que inicial-
mente quando descobri foi um choque, 
porque estava tão preocupada em sa-
ber se ia ser capaz de ser mãe que não 
consegui sentir uma felicidade total. A 
Valentina já nasceu numa altura com-
pletamente diferente da nossa vida, em 
que queríamos muito os dois”, confessa.
Os nascimentos dos filhos foram “uma 
lufada de alegria, mas acarretaram 
simultaneamente muita preocupação”. 
O casal teve de se adaptar a um novo 
estilo de vida e encontrar tempo para 
os dois, o que não foi fácil durante 
largos anos. “Um dos desafios muito 
grandes da nossa vida foi o Miguel ter 
trabalhado até à meia-noite durante 
quase 20 anos. Foi a pior fase, porque 
não gostava de ficar sozinha à noite. 
Mas temos de ser compreensíveis, nes-
tas alturas, porque sabia que não nos 
faltava nada e que estávamos a fazer 
por isso, trabalhando muito”, refere.
Atualmente, a realidade mudou, sendo 
os fins de semana passados em família. 
“São os momentos que mais gostamos, 
mas viajamos sempre com os filhos. 
Gostamos de lhes proporcionar essa 

experiência”.
Ao fim de 25 anos, “que passaram a 
voar”, Raquel diz que aprenderam a 
superar os desafios a dois, a valorizar 
os breves momentos a dois da vida 
quotidiana e a manter viva a chama 
do romance. Esta última parte, adianta 
que é ela quem se esforça. “O romance 
mantém-se vivo mais por mim, porque 
o Miguel não é romântico. Por exemplo, 
não gosta do Dia dos Namorados, então 
mandei fazer um ramo e ofereci-lhe”, 
conta, entre risos.

“O diálogo
manteve-nos unidos”

Residente nas Caldas de S. Jorge, o ca-
sal não subestima a importância da co-
municação. Ambos entenderam que o 
diálogo é a base de um relacionamento 
saudável. “Sempre conversámos muito 
e se calhar foi o diálogo que nos man-
teve sempre unidos. Tentamos sempre 
resolver os problemas no momento, não 
é bom arrastá-los”, opina, deixando uma 
sugestão aos jovens casais que querem 
cultivar o relacionamento. “Tudo tem o 
seu tempo e quando se está a namorar, 
não se está ao telemóvel. Quando esta-
mos numa esplanada, não é correto pe-
gar no telemóvel e estar no Facebook”. 
Confiantes de que os anos juntos estão 
longe de terminar, Raquel e Miguel vão 
celebrar o amor e o compromisso, em 
breve. “Sempre quis renovar os votos 
porque sou muito ligada à fé e à igreja. 
Fazer 25 anos de casados é agradecer 
o que passámos. Assinalámos todos os 
anos a data, com um jantar em família; 
e agora será uma celebração diferente, 
com cerca de 50 pessoas”, dá conta.

Miguel Pereira e Raquel MotaSilvino e Maria da Luz Santos
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Ocabelo e a maquilhagem são essenciais para realçarem a beleza 
natural e completarem o visual. Um cabelo tratado e uma pele lumi-
nosa fazem toda a diferença num dia tão especial. Só os profissionais 

sabem como salientar os melhores atributos da pessoa e garantir que a 
maquilhagem e o penteado durem o dia todo, independentemente das 
condições atmosféricas. A importância destes aspetos vai inclusive além 
da estética, ao contribuírem para a confiança, autoestima e bem-estar 
dos dois. 

CABELO/MAQUILHAGEM

Flávia Sousa Makeup Artist
Bi Ribeiro Cabeleireiro
Diana Familiar Makeup Artist

Sugestões

Ovestido e o fato são o primeiro impacto, porém vão além da função 
puramente estética. Representam a materialização de um sonho, o 
início de uma vida a dois e são a expressão da identidade e do estilo 

de cada casal. É importante que os noivos se sintam confortáveis com o 
escolhido, para terem uma postura mais leve. 
Têm também um papel fundamental na criação de memórias duradouras, 
pois as fotografias e os vídeos serão revistos ao longo dos anos.

ROUPA

Maria Inês
Bestbridal
Bridal’s Boudoir

Sugestões
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© Pixabay

© Pixabay
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As quintas desempenham um papel fundamental na celebração da 
união, oferecendo não apenas um local deslumbrante para a cerimó-
nia, mas também uma atmosfera que contribui para tornar o dia ainda 

mais especial e memorável. A beleza que as envolve cria um pano de fundo 
mágico para as fotografias e vídeos do casamento, capturando momentos 
que serão lembrados para sempre. A qualidade do serviço oferecido assume 
igual preponderância, não devendo ser descuidada.

QUINTAS

Quinta da Costa
Grupo Lago
Quintinha de Seitela
Quinta Vieira

Sugestões

Éum investimento na preservação das memórias mais importantes e 
emocionantes da vida de um casal. Desde os preparativos até ao último 
brinde, o fotógrafo tem o poder de eternizar cada momento, capturan-

do emoções, sorrisos, lágrimas de alegria e os mais ínfimos detalhes, com 
equipamentos de última geração. Um bom profissional conhece os melhores 
ângulos, a iluminação adequada e as técnicas de edição necessárias para 
criar um álbum digital personalizado, que será um legado.

FOTÓGRAFO

Filipe Santos 
Isilda Murteira
Foto Miranda
Humberto Barbosa
Foto Alves

Sugestões

© Pexels

© Pexels

© Pexels

© Freepik

© Unsplash

© Unsplash
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WEDDING PLANNERS 
ASSUMEM PREOCUPAÇÕES ATÉ AO ALTAR

Nos meandros do mundo dos casa-
mentos, onde cada detalhe conta, 
emerge o trabalho das wedding 

planners. Mestres da organização e do 
glamour, assumem-se como as arqui-
tetas dos casamentos, transformando 
sonhos em realidade.
Para muitos noivos, o planeamento de um 
casamento pode parecer uma montanha 
de preocupações, que vão desde a sele-
ção do local até à escolha das flores e à 
coordenação dos fornecedores. 
Porém, uma wedding planner sabe 

como agir. Sabe os segredos por trás da 
criação de momentos inesquecíveis e 
trabalha de forma a garantir aos noivos 
que tudo estará em conformidade com 
o idealizado. Assegura vários serviços, 
desde o planeamento inicial até ao pró-
prio dia do casamento, não descurando 
fornecedores, decoração e logística.
Inês Pinheiro e Daniela Conceição são 

wedding planners e garantem que cada 
aspeto do casamento está alinhado com 
a visão dos noivos desde 2019, altura em 
que se despediram e criaram a Inspired 
By, uma empresa de eventos. “Iniciámos 
este percurso há cinco anos, depois 
de nos termos co-
nhecido na empresa 
onde trabalhávamos 
[na área da saúde]. 
Uns meses depois, 
decidimos criar a 
Inspired By, onde co-
meçámos pela orga-
nização e decoração 
de eventos, não só de 
casamentos, embora 
seja o nosso princi-
pal mercado”, conta 
Inês, formada em 
Marketing. “Antes de 
enveredar pela área, 
como muitas mulhe-
res, sempre sonhei ter um casamento de 
princesa, por ser o dia mais importante 
da vida. Sou muito romântica, gosto 
de histórias de amor e finais felizes, e 
a juntar a isso sempre tive o sonho de 
ter o meu próprio negócio”, acrescenta 
a jovem, que se juntou a Daniela, que já 
somava a experiência de ter organizado 
o próprio casamento e o da irmã. Ambas 
foram a Sevilha tirar um curso de we-
dding planners e, desde então, o gosto 
pelo que fazem “só se tem intensificado”, 
pese embora seja um trabalho de muita 
exigência.
Cada dia traz novos desafios e emo-

ções, desde reuniões com os noivos para 
discutir detalhes do casamento até visi-
tas a potenciais locais de cerimónia. Por 
norma, todo o processo de planeamento 
inicia sensivelmente um ano antes da 
data para o nó. “Os casais procuram-
-nos normalmente com um ano e meio 
de antecedência. É a melhor forma de 
terem um processo mais calmo e de 
desfrutarem do que envolve o planea-
mento. Apesar de já termos organizado 
um casamento em um mês, dificulta o 
trabalho, porque quanto menos tempo 

tivermos, mais difícil será. Até mesmo 
para acompanharmos o budget, pois a 
carteira de profissionais disponíveis vai 
diminuindo”, explica Daniela Conceição, 
natural do concelho de Santa Maria da 
Feira, enquanto a sócia reforça: “não 
aconselhamos que nos contratem em 
cima da data do casamento, até face 
ao mercado atual”. “Se o casal tiver uma 
ideia definida do que quer, quanto mais 
cedo começar a organizar, melhor. Vai 
permitir-nos fazer escolhas conscientes 
e não com base no que está disponível”.

“Defendemos 
os interesses do cliente”

“Garantir que dão aos noivos o que 
idealizam” é o objetivo das wedding 
planners, que para isso disponibilizam 
uma vasta gama de serviços. “Tratamos 
de tudo. Quando um casal nos dá o ‘sim’, 
coloca de parte todas as preocupações. 
O nosso trabalho vai desde a escolha 
do espaço – o primeiro passo – até à de 
roupas, lua de mel, fornecedores, análise 
de contratos, negociações e possíveis 
descontos”. 
Uma wedding planner não negligencia 

os detalhes, muito 
menos um dos prin-
cipais, o espaço, cuja 
atenção se centra 
na seleção de flores 
e até na disposição 
dos assentos. Cada 
pormenor é consi-
derado. “Fui noiva, 
casei-me, não tive 
wedding planner, 
apenas uma pessoa 
da quinta que fazia 
o acompanhamento 
ao casal e houve uma 
série de coisas que 
falharam e não acon-

teceram como queria. Tudo porque não 
tinha ninguém do meu lado a defender os 
meus interesses. Uma wedding planner 
defende os interesses do cliente; é uma 
profissional que respeita contratos e 
que tem uma equipa que garante que 
tudo vai correr como sonharam”, atesta 
Daniela.
Contratempos de última hora ou con-

flitos entre fornecedores são questões 
que cabem às profissionais, permitindo 
aos noivos que se concentrem em so-
mente aproveitarem o dia. “Vão poder 
usufruir ao máximo do dia, sem se terem 
de preocupar se o que contrataram vai 
estar no local à hora definida”.
As jovens inauguraram a Quinta Largo 

da Vila, no passado sábado, em Oliveira 
de Azeméis. “A nossa procura por um 
espaço nosso surgiu para fazermos o 
que queríamos, sem restrições ou com 
alguém a dizer-nos o que era possível. A 
casa é nossa, mas o objetivo é permitir 
ao cliente que, no seu dia, a casa seja 
dele. Não impomos restrições ou obri-
gatoriedades. Respeitamos a visão que 
cada um tem do casamento e do amor”, 
conclui Inês.Daniela Conceição e Inês Pinheiro

© Fotos: Ângela Reis
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Bali, com as suas famosas praias, paisagens exuberantes e cultura rica, 
oferece um ambiente perfeito para casais que buscam uma experiência 
memorável. Há muitos resorts e locais que oferecem pacotes especiais 

para casamentos e podem ajudar a organizar cerimónias personalizadas para 
atender às preferências dos casais.  

ATailândia é um paraíso que oferece vários paraísos para luas-de-mel.
As praias deslumbrantes de águas cristalinas e as paisagens de tirar o 
fôlego proporcionam um cenário perfeito para celebrar o amor.

Krabi oferece uma mistura de aventura e total descontracção, com suas 
formações rochosas impressionantes e actividades como mergulho, passeios 
de barco e na selva, explorando a fauna e flora da ilha.
As ilhas Phi Phi são conhecidas pela sua beleza natural e atmosfera tranquila, 

ideais para momentos românticos a dois.

Sim, Costa Rica é um destino popular para lua de mel.
O ‘Fly and Drive’ é o produto específico para casais que apreciam a liber-
dade de movimentos e desejo de intimidade.

Belas praias, selvas exuberantes, vida selvagem diversificada e uma varieda-
de de actividades ao ar livre, como passeios de barco, caminhadas, observação 
de pássaros e mergulho.
Há também muitos resorts e hotéis boutique que oferecem pacotes especiais 

para casais em lua-de-mel, com serviços e experiências românticas.

Natureza, aventura e romance são algumas das propostas para uma lua-
-de-mel memorável quando conjugamos estes dois países do continente 
africano.

África do Sul: A diversidade de propostas vai desde os famosos safaris em 
reservas que dispõem de maravilhosas unidades hoteleiras, às mais famosas 
fazendas vinícolas, com passagem obrigatória na Cidade do Cabo.
Moçambique: Bazaruto e Vilanculos oferecem praias deslumbrantes, acti-

vidades aquáticas, como mergulho e snorkeling, além de passeios de barco 
para ilhas próximas. 

Cerimónia de casamento

ILHAS PHI PHI & KRABI

PRAIAS

PRAIA E SAFARI

Conveniência, pacotes personalizados, experiência e serviço personalizado são 
algumas das mais fortes razões para a selecção do organizador da viagem mais 
romântica da sua vida.
QUADRANTE é sinonimo de: reputação consolidada, ampla gama de destinos e 
serviços oferecidos, bem como pela sua especialidade em criar experiências 
memoráveis e adaptadas às necessidades individuais dos casais.

INDONÉSIA - BALI

TAILÂNDIA

COSTA RICA

ÁFRICA DO SUL & MOÇAMBIQUE: 
VILANCULOS E BAZARUTO

DESTINOS INESQUECÍVEIS

Desde € 1.520,00
+ 418,69 € (Taxas e Supl.)

Desde € 865,00
+ 488,08 € (Taxas e Supl.)

Desde € 1.605,00
+ 375,69 € (Taxas e Supl.)

Desde € 2.185,00
+ 645,96 € (Taxas e Supl.)
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